


RELEASE REDUZIDO

Pequeno e minimal, mas com camadas de recursos, O Teatro de Caixa é de grandes intenções. 
Funde a linguagem do teatro lambe-lambe ao toy theatre, conduz a plateia pelos espaços do teatro, 
põe cinco pessoas a ouvir uma história em fones de ouvido e outras tantas a assistir tudo isso. A 
performance instiga e coloca o espectador em cena, constrói uma armadilha dramatúrgica e ao 
final insere o público nas aventuras do contador de histórias Valentin. Adaptado do conto Os 
Músicos de Bremen, dos Irmãos Grimm, o espetáculo acontece a partir da manipulação de figuras 
dentro de uma caixa, que ora parece uma máquina, ora parece um antigo brinquedo.

RELEASE ESTENDIDO

O espetáculo O Teatro de Caixa é resultado de uma pesquisa de cinco anos, realizada pelo ator e 
cenógrafo Rudinei Morales e dirigido pela diretora e atriz Liane Venturella. O objeto de pesquisa é o 
Toy Theatre, variante do Teatro de Figuras, difundida na Europa a partir do século XVIII. Tratavam-se 
de livros e catálogos que eram vendidos com ilustrações de teatros e personagens, acompanhados 
de textos clássicos e deveriam ser recortados e montados em casa, por toda a família.

O espetáculo está direcionado ao entretenimento agregador, um verdadeiro brinquedo para toda 
família, uma maneira surpreendente de rever um grande clássico.
 Para transpor a antiga linguagem à cena atual foi necessário desenvolver uma estrutura cênica que 
pudesse reproduzir o que antigamente o Toy Theatre exigia: uma pequena réplica de teatro, uma 
história e as figuras dos personagens. A inovação encontrou na técnica de Escultura Autômata, a 
solução para a reinvenção. A técnica consiste na aplicação de mecanismos que adicionam 
movimento a determinadas partes de uma escultura. O resultado é o que dá nome ao espetáculo: O 
Teatro de Caixa, uma caixa com um pequeno teatro dentro. Os personagens e os cenários são 
encobertos por pequenas coxias e através de mecanismos são acionados manualmente. 
Totalmente desmontável, essa caixa contém princípios que lembram uma antiga máquina, ou 
ainda um velho brinquedo.

A reunião destas técnicas ao Teatro Lambe-Lambe e consequentemente ao Teatro de Rua trouxe 
ineditismo ao projeto.

O Teatro de Caixa é uma mini epopeia, repleta de segredos e mistérios.



SINOPSE

O Teatro de Caixa é um espetáculo de Teatro de Figuras na Rua. Trata dos pequenos encontros da 
vida enquanto o contador de histórias Valentin relata as aventuras vividas em busca da verdade 
sobre suas próprias histórias. Lúdico e sincero, o espetáculo é composto por três momentos. Uma 
abertura, quando o público é convidado a embarcar na aventura. Depois uma teatralização 
adaptada do conto Os Músicos de Bremen, escrito pelos Irmãos Grimm, através de figuras dentro de 
uma caixa, que mais parece um brinquedo. E um final que pretende ser uma despedida, saudosa 
pelo próximo encontro. A história dos Irmãos Grimm, que é contada dentro da caixa, foi adaptada e 
contextualizada, buscando uma aproximação mais sensível com a realidade. Com essas mudanças 
o espetáculo ganhou conteúdo inédito, aproximando diretamente um conto secular com a 
realidade de nossas vidas. O público recebe o convite para assistir as apresentações no interior do 
teatro de brinquedo, é acomodado em pequenos bancos e a partir de fones de ouvidos acompanha 
o conto com uma trilha repleta de surpresas e mistérios. A história da caixa é contada para até cinco 
pessoas por vez, tem a duração de cinco minutos e é reapresentada no decorrer do espetáculo. O 
público maior, sem fones de ouvidos, acompanha simultaneamente uma outra aventura relatada 
por protagonista.

É o teatro dentro do teatro, é o metateatro e a metalinguagem.

Realizado em praças, parques e locais com circulação de pessoas, sem restrição de faixa etária, 
fortalece a democratização do teatro, da literatura e da arte.

O espetáculo O Teatro de Caixa trata de temas esquecidos no dia-a-dia. Ouvir as histórias sobre 
amizade, amor e saudade vividas pelo personagem e a apresentação de uma pequena história de 
animação, muito íntima, apenas para poucos convidados por vez, é instigante para o público 
participante. É um espetáculo de sensações e memórias. Visitar o passado nas memórias mais 
infantis muitas vezes é o resgate de emoções inocentes.

FICHA TÉCNICA COMPLETA

Direção e Figurino: Liane Venturella
Textos e Atuação: Rudinei Morales
Trilha Sonora Original: Álvaro RosaCosta
Fotografias desta pasta: Fábio Zambom,  Kiran Federico León , Gabriele Argenta, Rafael Pires, 
Rodrigo Shalako, Odair Fonseca, Ricardo Ferreira, Abraão Correa
Ilustrações e Cenografia: Rudinei Morales
Dubladores: Heinz Limaverde, Miriã Possani e Rafael Rossa
Orientação Coreográfica: Ana Medeiros

NECESSIDADES TÉCNICAS

Área livre de 20 metros quadrados.Ponto de energia para recarga de baterias, eventualmente.

CLASSIFICAÇÃO LIVRE



DIREÇÃO LIANE VENTURELLA

Atriz, produtora e diretora, trabalha com teatro há 30 anos. Formada em Relações Públicas pela PUCRS, 
cursou Arte Dramática na UFRGS. Formada na Desmond Jones School of Mime and Physical Theatre 
(Londres), estudou na École Philippe Gaulier (Londres), participou de diversas montagens teatrais, 
entre elas: “A Bela Adormecida”, vencedora do Troféu Quero-Quero SATED de melhor atriz; 
“Decameron”; “Uma Professora muito Maluquinha”; “Dorotéia”; “Auto da Compadecida”, vencedora 
do Prêmio Açorianos de melhor atriz coadjuvante 2001; “Toda nudez será castigada”; “Aquelas Duas”; 
“Calamidade”, com direção de Cláudia de Bem, e vencedora do Prêmio Açorianos de Teatro de melhor 
atriz de 2006. Trabalha em vários projetos de cinema como atriz, entre eles: “Super Flufi”, “A Feijoada”, 
“Sketches” e “Pesadelo”, que lhe valeu o Prêmio APTC de melhor atriz 2004. Na televisão trabalhou nos 
especiais da RBS TV “Caminhos Cruzados” e “4 Destinos”. Realizou a direção de cena dos espetáculos de 
teatro de bonecos “Circo Minimal”, “Odoya” e “Xire das Águas”, da Cia. Gente Falante Teatro de 
Bonecos. Na Cia. INCOMODETE dirigiu o espetáculo “O Gordo e o Magro vão para o céu”. Integra o 
elenco dos espetáculos “Dentro e Fora” pelo qual recebeu o Troféu Açorianos de Melhor Atriz em 2009, e 
“A Vida Dele”. 

Dirigiu o espetáculo “O Teatro de Caixa” em 2011 e “Brechó da Humanidade” espetáculo em que foi 
indicada ao Troféu Açorianos de Teatro - Melhor Direção de 2016.

ATUAÇÃO RUDINEI MORALES

Ator e cenógrafo, trabalha com teatro há 20 anos. Estudou no Núcleo de Formação de Atores do 
Depósito de Teatro, entre 2000 e 2002. Respondeu pela cenografia dos trabalhos produzidos pelo 
Depósito de Teatro por cinco anos, tanto pelos espetáculos da companhia, quanto pela produção 
cenográfica das conclusões de cursos da escola. Pesquisador das Artes Plásticas realizou duas 
exposições em Porto Alegre: “Um Segundo em Suspensão” acrílico sobre tela e “O Cubo” instalação 
interativa.  Recebeu o Troféu Açorianos de Melhor Cenografia pelo espetáculo Re-Sintos, da Muovere 
Cia de Dança, em 2008. Em 2010 participou de três edições do FITO - Festival Internacional de Teatro de 
Objetos como ator-manipulador. 

Desde de  2007 desenvolve pesquisa individual a respeito do Teatro de Formas Animadas, resultando no 
Projeto Solos Animados, do qual fazem parte “O Teatro de Caixa”, de 2011, “Brechó da Humanidade” de 
2016 e “VeloCine” de 2022.

TRILHA SONORA ÁLVARO ROSACOSTA

Formado em Artes Plásticas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, é ator e músico, desde 
1990. No teatro destacam-se as montagens com a companhia Terpsí - Teatro Dança com as peças 
"Lautrec... fin de siecle”, prêmio SATED/RS de melhor espetáculo de dança em 1993 "A família do bebê" 
e "E La nave no va”, prêmio Açorianos de melhor espetáculo de dança em 2003. Participou das peças 
"Macbeth Herói-bandido", "Boca de Ouro", Prêmio Açorianos de melhor espetáculo adulto 1998. 
Compõe trilhas sonoras para teatro, das quais se destacam-se "Toda nudez será castigada" de Ramiro 
Silveira, “Dentro Fora” e “A Vida Dele”, da Cia INCOMODETE. Recebeu o Prêmio Açorianos de Melhor 
Trilha Sonora Original por "Travessias", "O Bandido e o Cantador" e "Pandolfo, no Reino da Bestolândia”.

Assina a trilha sonora dos espetáculos “O Teatro de Caixa” e “Brechó da Humanidade”.



CURRÍCULO PROPONENTE

Rudinei Morales é ator, cenógrafo e produtor teatral, trabalhando com teatro há 18 anos, 
estudou no Núcleo de Formação de Atores do Depósito de Teatro, entre os anos de 2000 e 2002. 
Respondeu pela cenografia dos trabalhos produzidos pelo núcleo por 5 anos, tanto pelos 
espetáculos da companhia, quanto pela produção cenográfica das conclusões de cursos da 
escola. Pesquisador das Artes Plásticas, realizou duas exposições no Sesc Porto Alegre em 2007 
e 2009, “Um Segundo em Suspensão” acrílico sobre tela e “O Cubo” instalação interativa. Em 
2007 iniciou pesquisa sobre o Teatro de Animação quando propôs o exercício cênico “Borboletas 
Invisíveis”.

Recebeu o Troféu Açorianos de Dança - Melhor Cenografia 2008, pelo espetáculo Re-Sintos, da 
Muovere Cia de Dança. Participou, de 2007 à 2010, do Natal Luz de Gramado, atuando como 
cenógrafo, manipulador de bonecos, diretor e diretor de palco. Escreveu, dirigiu e produziu o 
espetáculo de teatro de rua “O Povo da Vila”, que em duas edições do Natal Luz realizou 200 
apresentações. Produziu o espetáculo de teatro de rua “Corsários Inversos”, fruto da pesquisa 
realizada com o Grupo Mosaico Cultural sobre a fusão da poesia e o Teatro de Objetos, 
participando de  edições do FITO - Festival Internacional de Teatro de Objetos como ator 
manipulador .

Em 2010 passou a formar seu próprio repertório ao criar o Projeto Solos Animados, iniciativa 
que prevê a produção de espetáculos que tenham como fundamento a pesquisa sobre o Teatro 
de Formas Animadas e suas abrangências. Estreou, em 2011, O Teatro de Caixa, um espetáculo 
de Teatro de Figuras na rua. Em 2016 estreou o espetáculo Brechó da Humanidade, onde 
pesquisa um Teatro de Objetos para espaços alternativos. Por este espetáculo recebeu o Troféu 
Açorianos de Teatro - Melhor Ator 2016.

CURRÍCULO ESPETÁCULO

O espetáculo O Teatro de Caixa é resultado de uma pesquisa de cinco anos, realizada pelo ator e 
cenógrafo Rudinei Morales e dirigido pela diretora e atriz Liane Venturella. O objeto da pesquisa 
é uma das variações do Teatro de Figuras. A intenção foi investigar o que era chamado de Toy 
Theater, antiga técnica de animação, difundida na Europa a partir do século XVIII. Consistia-se 
de livros e catálogos que eram vendidos com ilustrações de teatros e personagens, 
acompanhados de textos clássicos e deviam ser recortados e montados em casa, por toda a 
família. O espetáculo foi desenvolvido ao longo de dezesseis meses. Todos os detalhes foram 
ricamente pesquisados e desenvolvidos, desde a cenografia à trilha sonora, que é original. Ao 
aliar a pesquisa realizada às técnicas do Teatro de Rua e da Escultura Autômata, o espetáculo 
criou características inéditas, valendo-se ainda dos princípios do Teatro Lambe-Lambe para 
compor a dramaturgia do projeto.

 Estreou no dia 09 de Outubro de 2011, no Brique da Redenção, Parque Farroupilha, na cidade de 
Porto Alegre, onde realiza apresentações periódicas, até o presente momento.

Participa, desde 2012, de diversas Feiras de Livros em cidades do interior do Rio Grande do Sul, 
dentre as quais destacam-se: Guaíba, Canoas, Capão da Canoa, Bagé, Minas do Leão, Arroio dos 
Ratos, Cachoeira do Sul e Gravataí.



Participou das 24ª e 25ª edições do Bonecos Canela, do 19º Festival Espetacular de Bonecos em 
Curitiba e do 1º Mukti Festival em Ibiraquera, Santa Catarina.

Apresentou-se no Abril Cultural em Farroupilha, no 5º Festival Internacional de Rua de Porto Alegre 
e da edição Palco Giratório Sesc Porto Alegre, além do Aldeia Sesc Capilé em São Leopoldo.  Em São 
Paulo, dentro da Mostra Sesc de Teatro de Rua, fez apresentações em São José do Rio Preto, Franco 
da Rocha, Jandira,  Taubaté e na capital, em Interlagos.

Participou do Circuito Sesc de Artes, apresentando-se nas cidades de Itapetininga, Itapeva, Itararé, 
Bertioga, Itaquaquecetuba, Diadema, Santa Bárbara d’Oeste, Bragança Paulista e Mogi Guaçu.

No Festival Sesc Rio de Inverno visitou as cidades de Petrópolis  e Teresópolis.

Em São Paulo realiza apresentações sistemáticas e circuitos, que incluem as cidades de Sorocaba, 
Campinas, Taubaté, Santos, São José dos Campos e Jundiaí. Na capital paulista cumpre temporada 
permanente, onde também mantém sediada uma réplica  do espetáculo.

TRILHA SONORA ORIGINAL Liberação Permanente do ECAD

Tema de Abertura 3:34 min
Tema Caixinha Mágica 2:12 min
Tema Caixeiro Viajante e Pequeno Aprendiz 2:36 min
Tema Bremen e o Velho Contador de Histórias 4:24 min
Tema Os Músicas de Bremen 6:16 min

CONDIÇÕES TÉCNICAS

Produção Espetáculo

Caixa de som mono de 30w,  sistema completo de microfone sem fio e baterias.
Montagem de cenário e som + maquiagem e figurino: 3 horas.
Desmontagem: 1,5 horas.

Produção Contratante

Iluminação auxiliar para apresentações noturnas.
PA de apoio para voz.
Camarim com espelho e ponto de energia para recarga de baterias.

Transporte Contratante

Regiões Sul e Sudeste, o projeto possui veículo próprio para o deslocamento de cenário e elenco.

Hospedagem Festivais Contratantes Apoios

Estadia e alimentação para até duas pessoas * Alimentação preferencialmente vegetariana.

















































DIÁRIO DAREGIÃO

Vida Arte&
Quarta-feira, 25 de setembro de 2013 - São José do Rio Preto

“Os Reis da Voz” traz
15 grandes nomes do
rádio brasileiro da Era
de Ouro  Pág. 2C

Cientistas apostam
em planta da
Amazônia para a cura
da aids  Pág. 5C

SAÚDE
Artistas protestam na
porta da secretaria
contra corte no
orçamento  Pág. 3C

TEATRO DE ‘BRINQUEDO’

É comum as pessoas ficarem
assistindo várias vezes às
sessões de cinco minutos, e
cada apresentação é única

 Rudinei Morales

Editor de Vida & Arte: Igor Galante / igor.galante@diarioweb.com.br / 2139-2085

Graziela Delalibera
graziela.delalibera@diarioweb.com.br

O
ator e cenógrafo gaú-
cho Rudinei Morales
buscou inspiração nu-
ma brincadeira co-
mum na Europa do sé-
culo 18 chamada “Toy
Theater” (Teatro de
Brinquedo) para criar
o trabalho solo “O Tea-

tro de Caixa”, que ele leva hoje,
às 11 horas, para a Praça Rui
Barbosa, em Rio Preto, primei-
ro espetáculo da Mostra Sesc
de Teatro de Rua.

A brincadeira em questão,
hoje em desuso, consistia em re-
cortar e colorir figuras de catá-
logos vendidos em papelarias
contendo réplicas de teatros,
desenhos de personagens e tex-
tos clássicos, que deveriam ser
montados em casa.

Em “O Teatro de Caixa”, Mo-
rales transportou a antiga técni-
ca de teatro de figuras para as

ruas, e misturou-a com elemen-
tos do teatro lambe-lambe (no
qual um manipulador represen-
ta uma peça curta dentro de uma
caixa para um único espectador).

O artista interpreta Valen-
tin, um contador de histórias
que chega à cidade e relata as
aventuras vividas pelo mundo
em busca de sua verdade. O per-
sonagem traz consigo um tea-
tro em miniatura, que mais pa-
rece uma caixa de brinquedo.
Dentro dessa caixa, por meio
de figuras, ocorre a teatraliza-
ção adaptada do conto “Os Mú-
sicos de Bremen”, escrito pelos
Irmãos Grimm.

Na história original, um
burro, um cão, um gato e um ga-
lo maltratados pelos seus do-
nos decidem ir para Bremen, e
lá são favorecidos por uma sé-
rie de acasos. A história dos Ir-
mãos Grimm contada dentro
da caixa foi adaptada e contex-
tualizada, buscando uma apro-
ximação com a realidade. O per-

sonagem felino, por exemplo, é
do sexo feminino.

Morales explica que o espe-
táculo é dividido em dois mo-
mentos claros. O primeiro tra-
ta-se de uma abertura, quando
Valentin se apresenta ao públi-
co e esclarece o motivo de estar
em Rio Preto. Depois, quando
o personagem revela a miniatu-
ra do teatro, e junto com a pla-
teia é montada a pequena caixa
ao ar livre.

O público recebe o convite
para assistir às apresentações
no interior do teatro de brin-
quedo em pequenos bancos e fo-
nes de ouvido para ouvir o con-

to. O áudio foi gravado em Por-
to Alegre, e a trilha sonora,
composta exclusivamente para
a montagem.

Com duração de cinco mi-
nutos, a história da caixa é con-
tada para até cinco pessoas por
vez, e é repetida no decorrer do
espetáculo. Em média, “O Tea-
tro de Caixa” tem uma hora e
meia de duração, mas já che-
gou a três horas.

“Em determinadas situa-
ções, locais, existe a necessida-
de de continuidade do espetá-
culo. É comum as pessoas fica-
rem assistindo várias vezes às
sessões de cinco minutos, e ca-

da apresentação é única.”
O artista diz que a escolha

do conto dos Irmãos Grimm
foi por conta dos elementos pa-
recidos com a história de Valen-
tin. “Um dia Valentin sai em
busca de uma verdade sobre a
vida dele, e o conto tinha carac-
terísticas bastantes comuns,
pontos de ligação. Tomei a li-
berdade de modificá-lo, e a ver-
são que está sendo contada den-
tro do teatrinho é exclusiva des-
se espetáculo.”

Para transpor a antiga lin-
guagem à cena atual, foi neces-
sário desenvolver uma estrutu-
ra cênica que pudesse reprodu-
zir o que o “Toy Theatre” exi-
gia, ou seja, uma pequena répli-
ca de um teatro, uma história e
as figuras dos personagens.

Na caixa criada para guardar
o pequeno teatro, os persona-
gens e os cenários são encober-
tos por pequenas coxias e, por
meio de mecanismos, são aciona-
dos manualmente pelo artista.

“Enquanto manipulo as fi-
guras, a minha tarefa, ou seja, a
do Valentin, que é contador de
Histórias, é dar atenção a quem
não está com fone de ouvido,
ou seja, com o restante da pla-
teia. Então, o Valentin conta
uma história para quem não
tem fone de ouvido, e quem es-
tá com fone está acompanhan-
do uma história gravada com
quatro vozes em Porto Alegre,
com uma trilha sonora exclusi-
va para esse trabalho”, diz.

“O Teatro de Caixa” é resul-
tado de uma pesquisa de cinco
anos, realizada por Morales,
que convidou Liane Ventu-
rella, da Cia. IN.CO.MO.DE-
TE, para a direção. A monta-
gem começou a ser produzida
em 2010, e estreou em outubro
De 2011, em Porto Alegre.

Serviço
O Teatro de Caixa , com Rudinei
Morales, hoje, às 11 horas, na Praça
Rui Barbosa, no Centro. Grátis

Di u ga ãov l ç

Pierre Duarte 24/9/2013

Ator gaúcho une brincadeira popular na Europa do século 18 a conto dos Irmãos Grimm para

conceber “O Teatro de Caixa”, espetáculo que abre hoje as apresentações pela mostra de rua

Divulgação

Rudinei Morales carrega
um teatro em miniatura
que mais parece uma
caixa de brinquedo.
Dentro dessa caixa, por
meio de figuras, ele faz a
teatralização adaptada
do conto “Os Músicos
de Bremen”, de autoria
dos Irmãos Grimm

Divulgação




































